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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolso-
naro tem reunião, no 
Palácio do Planalto, 
com o presidente do 
Senado, Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), 
e com o presidente 
da Caixa Econômi-
ca Federal, Pedro 
Guimarães. Além 
disso, Bolsonaro tem 

encontros com o 
ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, e 
com o ministro das 
Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo.
  Guedes. Além da 

audiência com Bolso-
naro, Paulo Guedes 
se reúne com secre-
tários e assessores 
da pasta.

  Banco Central. O 
diretor de Organiza-
ção do Sistema Fi-
nanceiro e Resolução 
do Banco Central, 
João Manoel Pinho 
de Mello, concede 
entrevista coletiva, 
em São Paulo, sobre 
a consulta pública a 
respeito de arranjos 
de pagamentos.

   MANCHETES  DO  DIAPara Toffoli, Lava Jato 
destruiu empresas e 
Ministério Público é 
pouco transparente

Para o presidente do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
José Antônio Dias Toffoli, “o Ministério Público 
deveria ser uma instituição mais transparente”. 
“Quantos a gente já não pôs para fora no CNJ? Veja 
se o Conselho Nacional do Ministério Público fa-
zia isso até pouco tempo”, disse Toffoli, em entre-
vista ao jornal O Estado de S.Paulo.  O ministro tam-
bém afirmou que a Operação Lava Jato pôs o Brasil 

numa outra dimensão do ponto de vista do combate à corrupção, mas destruiu em-
presas. “Isso jamais aconteceria nos Estados Unidos. Jamais aconteceu na Alema-
nha.” O ministro também disse que o governo do presidente Jair Bolsonaro “tem pes-
soas e áreas de excelência funcionando muito bem”. Sobre a polêmica a respeito do 
veto da Corte à prisão após condenação em segunda instância, lembrou que “o STF 
julgou o mensalão, condenou várias autoridades, vários empresários”. “Foi ali que co-
meçou todo esse trabalho de combate à corrupção e (tiveram início) os projetos de lei 
que levaram a esse arcabouço jurídico, às leis de combate ao crime organizado. O Su-
premo está firme no combate à corrupção. Não é uma decisão que faz cumprir a Cons-
tituição que vai surtir efeito numa percepção quanto à corrupção.”

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Para Toffoli, Lava Jato destruiu 
empresas e MP é pouco transparente 

Folha de S.Paulo (SP): 
Nova presidente da Justiça do 
Trabalho defende mudar CLT

Valor Econômico (sp): 
Fundo de pensão muda e 
diversifica investimento

O Globo (rj): 
Conferência do Clima fracassa 
em áreas críticas e gera frustração

A tarde (ba): 
Nota do Enem é aceita em 
universidades de 6 países

Jornal do Commercio (pe): 
Pacote para baixar 
passagens aéreas

The New York Times (eua): 
Schumer prevê amplo julgamento 
do impeachment no Senado

The Wall Street Journal (eua):
Boeing avalia suspender ou 
reduzir produção do 737 MAX

Financial Times (ru): 
Negociações na ONU sobre mudança 
climática terminam em impasse

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Cúpula do Clima - Desilusão

Le Monde (FRA): 
Argélia: O poder se 
consolida contra a rua

El País (ESP): 
Cúpula do Clima acaba 
sem atingir o maior objetivo

Governo estuda pacote para reduzir preço de passagens aéreas
O governo planeja lançar um pacote 

de medidas para reduzir o preço do que-
rosene de aviação em 2020. O objetivo 
é cortar o custo do combustível em até 
20% para atrair novas empresas e au-

mentar a concorrência no setor, com a 
consequente redução do preço das pas-
sagens aéreas. Uma das propostas em 
estudo é acabar com a incidência de PIS/
Cofins sobre o querosene.
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   MERCADO FINANCEIRO

Uma nova paralisação de caminhonei-
ros pode ter início hoje. A mobilização, 
que é discutida em grupos de WhatsApp 
há algumas semanas, é apoiada pela Con-
federação Nacional dos Trabalhadores 
em Transportes e Logísticas (CNTTL), 
ligada à Central Única dos Trabalhado-
res (CUT). O movimento dos caminho-
neiros, porém, está completamente di-
vidido em relação a uma nova greve. O 
caminhoneiro Wallace Landim, o “Cho-
rão”, que tem representado os pleitos da 

categoria na interlocução com o governo, 
disse que a classe está sendo alvo de inte-
resses políticos e que os principais pedi-
dos dos trabalhadores já estão com data 
para que sejam atendidos. Nas redes so-
ciais, representantes da CUT têm divul-
gado vídeos nos quais negam motivações 
políticas. “Estão tentando desvirtuar o 
movimento, com essa história de que se 
trata de um movimento político”, afir-
mou Sandro Cesar, presidente da CUT 
no Rio de Janeiro.

Após meses de negociações, Estados 
Unidos e China anunciaram na sexta-feira 
o fechamento da “fase 1” do acordo que 
pretende colocar fim à guerra comer-
cial entre as duas maiores economias do 
mundo. A primeira reação dos investido-
res foi de euforia, que logo foi substituída 
por uma certa cautela, após uma reavalia-
ção dos termos acordados. Os principais 
índices acionários de Nova York acabaram 
fechando próximos da estabilidade: Dow 
Jones e S&P 500 subiram apenas 0,01%, 

  INDICADORESApesar de acordo EUA-China, 
investidores adotam cautela

Caminhoneiros ameaçam parar de novo

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - dezembro	

IGPM-FGV - 1ª Prévia/Dezembro	
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Ibovespa (13/12)

Poupança Nova (16/12)

CDB pré 31 dias (13/12)

CDB pré 60 dias (13/12)

CDI acumulado mês (13/12)

CDI anualizado (13/12)

Dólar Comercial (13/12)	

Dólar Turismo (13/12)

Euro Turismo (13/12)

Dólar Papel SP (13/12)
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1,83%

0,80%

0,0000%
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 0,33%;  R$ 25,846 bi

0,2871%

 0,04242/0,04276   
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4,40%

R$ 4,1071/R$ 4,1076

R$ 4,0970/R$ 4,2570

R$ 4,5930/R$ 4,7870

R$ 4,1867/R$ 4,2867

enquanto Nasdaq registrou ganho de 0,20%. 
O Índice Bovespa, por sua vez, avançou 
0,33%, aos 112.564,86 pontos. Na semana, 
o principal indicador da B3 acumulou alta de 
1,30%. No mês, a valorização chega a 4%.

No mercado cambial, o dólar chegou a re-
cuar a R$ 4,07 logo após o anúncio do acordo, 
mas acabou encerrando a R$ 4,1076, em alta 
de 0,34%. Na semana, a queda foi de 0,95%

Já as taxas futuras de juros registraram 
oscilações discretas na sexta-feira: o contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2020 fechou estável em 4,40%; o DI para 
janeiro de 2021 encerrou a 4,51%, ante 4,54% 
na véspera; e o DI para janeiro de 2023 ficou 
em 5,72%, de 5,75%.

Futura presidente do TST afirma que 
CLT “precisa de muita atualização”
Escolhida para presidir o Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) a partir de 
fevereiro, a ministra Maria Cristina 
Peduzzi disse à Folha de S.Paulo que a 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) 
“precisa de muita atualização”. Na opi-
nião de Peduzzi, a reforma trabalhista 
da gestão Temer “foi tímida”, “a conside-
rar a revolução tecnológica”. A minis-
tra se disse favorável à permissão para 
o trabalho aos domingos, como prevê a 
Medida Provisória do Programa Verde 
Amarelo. “Vamos acabar qualquer dia 
desses não distinguindo mais segunda 
de domingo. Sei lá, talvez [o trabalha-
dor] pode até preferir.”

   DESTAQUES  
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Economia informal avança, 
mas em ritmo mais lento

Em 2019, a economia informal avan-
çou pelo quinto ano seguido no Brasil, 
mas em ritmo mais lento do que o ante-
rior. Em 12 meses até junho, o segmento 
movimentou o equivalente a 17,3% do 
Produto Interno Bruto (PIB) do País, se-
gundo o Índice de Economia Subterrâ-
neo, calculado pelo Instituto Brasileiro 
de Economia (Ibre) da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV) em parceria com o Ins-
tituto Brasileiro de Ética Concorrencial 
(ETCO). No período, a economia subter-
rânea avançou 0,1 ponto porcentual, um 
ritmo menor do que o registrado entre 
2017 e 2018, que havia sido de 0,4 ponto, 
observa Paulo Peruchetti, economista 
da FGV, responsável pelo indicador.

Eficácia do tabelamento dos 
juros do especial é questionada

No dia 6 de janeiro entram em vigor as 
novas regras para o cheque especial: ha-
verá um teto para os juros cobrados de 
quem entra no vermelho, de 8% ao mês 
ou 151,8% ao ano, e a cobrança de uma ta-
rifa de 0,25% para quem quiser ter limite 
superior a R$ 500 acoplado à sua conta 
corrente. As mudanças tiveram como 
objetivo reduzir o custo dessa linha de 
crédito. Especialistas têm dúvidas sobre 
a eficácia das medidas e criticam algumas 
condições, como a cobrança de imposto 
sobre operações de crédito, o que acaba 
por encarecer o custo final para o consu-
midor. Sem falar das dificuldades para a 
compreensão e o acompanhamento da 
cobrança dos juros.

Estudantes vão participar de 
competição de arbitragem

Estudantes de Direito da FGV, da PUC-
SP e do Mackenzie vão participar, em 
abril, de uma das maiores competições 
de arbitragem do mundo. A Willem C. 
Vis International Commercial Arbitra-
tion Moot ocorre em Viena, na Áustria, 
e deve contar com mais de 400 institui-
ções de ensino de todo o mundo.

16/12/2019
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A interferência da Turquia na guerra 
civil da Líbia vem aumentando a tensão 
no Mediterrâneo. Ontem, o presidente 
turco, Recep Tayyip Erdogan, prometeu 
enviar ajuda militar ao governo líbio que 
resiste em Trípoli ao avanço de forças re-
beldes islâmicas apoiadas pela Rússia. 
“Estamos prontos para proteger os inte-
resses da Turquia e da Líbia no Mediter-
râneo Oriental”, disse Erdogan. Desde 
a morte do ditador Muamar Kadafi, em 
2011, duas forças se estabeleceram na Lí-
bia: o Governo de União Nacional (GNA) 
tem apoio de ONU, EUA, União Euro-
peia e da maior parte da comunidade 
internacional, incluindo a Turquia. Do 
lado oposto está o Exército de Liberta-
ção Nacional (LNA), com apoio da Rús-
sia e de países árabes como Egito e Emi-
rados Árabes. Nas últimas semanas, O 
LNA lançou uma ofensiva contra o GNA.

Bolsonaro promete vetar pena maior 
para crime de calúnia na internet

O presidente Jair Bolsonaro disse 
ontem que vai vetar do pacote anti-
crime aprovado pelo Congresso o tre-
cho que aumenta a pena para crimes 
contra a honra (injúria, calúnia e difa-
mação) cometidos na internet. “Vou 
vetar aquele artigo que fala (em) tri-
plicar (pena para) crime na internet: 
injúria, calúnia, difamação. Internet é 
território livre. Eu quero liberdade de 
imprensa. Ninguém mais do que eu sou 
atacado na internet”, disse. O Senado 
aprovou na semana passada o projeto 
anticrime formulado pelo ministro da 
Justiça, Sérgio Moro, mas modificado 

na Câmara. Além do trecho sobre cri-
mes contra a honra, Moro deve defen-
der os vetos à criação do juiz de garan-
tias e às alterações nas regras para a 
aplicação de prisão preventiva. Os itens 
não faziam parte do pacote original.

internacional

Eduardo Tuma é reeleito para 
comandar Câmara paulistana 

O atual presidente da Câmara Munici-
pal de São Paulo, Eduardo Tuma (PSDB), 
foi reeleito para o cargo na manhã de on-
tem. Ele era candidato único ao posto e 
foi escolhido com 49 de 55 votos possí-
veis, com apoio de bancadas aliadas e das 
de oposição. O vereador é ligado a pautas 
evangélicas e da segurança pública e é um 
dos principais articuladores do prefeito 
Bruno Covas (PSDB) no Legislativo da 
capital paulista. 

Tuma permanecerá no posto sob a 
perspectiva de assumir a Prefeitura caso 
um eventual pedido de licença seja soli-
citado por Covas, que não tem vice-pre-
feito (ele foi vice de João Doria, do mesmo 
partido, que deixou o posto para concor-
rer e vencer a disputa pelo governo do Es-
tado, no ano passado). Covas se trata de 
um câncer no sistema digestivo e está in-
ternado no Hospital Sírio-Libanês.

Apoio turco à Líbia aumenta 
tensão no Mar Mediterrâneo 

Brasil inaugura representação 
comercial em Jerusalém

O Brasil abriu ontem um escritório 
comercial em Jerusalém. Durante a ce-
rimônia, o deputado Eduardo Bolso-
naro (PSL-SP), filho do presidente Jair 
Bolsonaro, também confirmou a inten-
ção de seu pai de transferir a embaixada 
brasileira de Tel-Aviv para a cidade, que 
os israelenses consideram sua capital. 
O primeiro-ministro de Israel, Binya-
min Netanyahu, compareceu à inau-
guração da representação brasileira. A 
transferência da embaixada para Jeru-
salém é uma promessa de campanha de 
Bolsonaro e um aceno aos evangélicos. 
Após assumir o cargo, no entanto, o pre-
sidente recuou diante da reação dos paí-
ses árabes. Em março, em visita a Israel, 
Bolsonaro anunciou apenas a abertura 
na cidade de um escritório da Agência 
Brasileira de Promoção de Comércio e 
Investimento (Apex). Segundo ele, “se-
ria o primeiro passo para transferir a em-
baixada”. Em maio de 2018, os Estados 
Unidos transferiram sua embaixada para 
Jerusalém por decisão de Donald Trump, 
mas apenas a Guatemala seguiu o exem-
plo americano até agora. 

Bolsonaro está mais civilizado e 
suave, dizem lideranças políticas
Líderes políticos consultados 
pela colunista Mônica Bergamo, da 
Folha de S.Paulo, revelaram que o 
presidente Jair Bolsonaro tem tido 
um comportamento considerado 
mais civilizado e suave em relação 
a outros momentos da gestão, 
que está prestes a completar um 
ano. elogios recentes ao Supremo 
Tribunal Federal, o esvaziamento 
do ministro da Educação, Abraham 
Weintraub, e o afastamento, 
ainda que temporário, de Carlos 
Bolsonaro do Twitter são sinais, 
segundo as lideranças, de que 
Bolsonaro anda menos radical.

   DESTAQUES  
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Damares Alves endurece critérios para concessão de anistia
No primeiro ano do governo Bolso-

naro, a Comissão da Anistia indeferiu 
85% dos 2.717 pedidos de indenização, 
reconhecendo apenas 388 deles. Trans-
ferido do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública para o da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos, a co-
missão mudou de perfil sob comando 
de Damares Alves e endureceu seus cri-

térios. Militares que questionam o uso 
do termo “golpe” para se referir à dita-
duta iniciada em 1964, como o general 
Rocha Paiva, integram a nova comis-
são. Quem acompanha de perto os tra-
balhos diz que mudança começou já na 
gestão Temer. Ainda constam no acervo 
74,5 mil pedidos de indenização. As in-
formações são da Coluna do Estadão.
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GERAL

O Flamengo fez ontem o primeiro 
treino em Doha, no Catar, onde está 
desde a manhã de sábado para a disputa 
da Copa do Mundo de Clubes. A estreia 
do clube carioca na competição será 
amanhã, às 14h30 (horário de Brasília), 
contra o Al-Hilal, da Arábia Saudita. Os 
jogadores do Flamengo treinaram com 
bola no gramado do Estádio Abdullah bin 
Khalifa, onde será disputada a partida. O 
ex-lateral-esquerdo Leandro, campeão 
mundial pelo clube em 1981, compareceu 
à atividade para incentivar os atletas.

Já o Liverpool chegou ontem a Doha. 
O técnico Jürgen Klopp terá 20 jogado-
res à disposição para a estreia, na quarta-
feira, contra o Monterrey, do México. Os 
zagueiros Lovren e Matip e o volante bra-
sileiro Fabinho estão machucados e não 
vão disputar a Copa do Mundo. A final 
está marcada para o sábado.

Cúpula do clima termina com atraso, 
fracasso e acordo tímido entre países

A Cúpula do Clima da Organização 
das Nações Unidas (ONU), a COP25, 
em Madri, na Espanha, terminou na 
manhã de ontem, após quase dois dias 
de atraso, sem alcançar seus objetivos. 
Representantes de cerca de 200 países 
concordaram de modo tímido a “refle-
tir” em 2020 sobre como aumentar a 
ambição “o máximo que puderem” em 
suas metas de redução de emissões, as 
chamadas NDCs (Contribuições Na-
cionalmente Determinadas), e em fi-
nanciamento climático. O acordo, in-
titulado “Chile-Madri, hora de agir”, 
falhou em seu objetivo de trazer a ur-

gência da crise climática para dentro da 
implementação do Acordo de Paris. E 
a decisão sobre mercados de carbono, 
tema central da conferência, foi adiada 
para a COP26, em Glasgow, na Escó-
cia, no ano que vem. A presidente da 
COP25, a ministra do Meio Ambiente 
do Chile, Carolina Schmidt, se declarou 
frustrada. “Não estamos satisfeitos. 
Queríamos fechar a questão do artigo 6 
(do Acordo de Paris) para implementar 
um mercado de carbono robusto com 
integridade ambiental, focado em gerar 
recursos para uma transição ao desen-
volvimento sustentável”, destacou.

ESPORTES

Comissão barra só 66 itens de banco de questões do Enem

A cada dia, 233 menores de 
19 anos são agredidos no País

Por dia, ao menos 233 crianças e ado-
lescentes são agredidos, sofrem violên-
cia psicológica ou são vítimas de tortura 
no País. Mas esses dados se referem ape-
nas aos casos notificados, de modo que o 
número de pessoas de 0 a 19 anos que são 
alvo de violência pode ser muito maior. 
A avaliação é da Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP), que pela primeira vez 
fez um levantamento sobre o tema a fim 
de alertar a sociedade e iniciar uma cam-
panha de orientação para os pediatras.
O relatório tem como base dados cole-
tados pelo Sistema Nacional de Agravos 
de Notificação (Sinan), do Ministério da 
Saúde, de 2009 a 2017, último ano com 
informações disponíveis e que contabili-
zou 85.293 registros. Em todo o período, 
foram 471.178 notificações. As agressões 
ocorrem em todas as classes sociais e, em 
sua maioria, em casa. 

Amanda Nunes mantém 
cinturão pela quinta vez

Flamengo já treina no Catar; 
Liverpoll terá três desfalques

Vanderlei Luxemburgo volta  
a ser treinador do Palmeiras

A brasileira Amanda Nunes venceu on-
tem a holandesa Germaine de Randamie 
por decisão unânime dos juízes no UFC 
245, em Las Vegas, nos Estados Unidos, 
e manteve pela quinta vez o cinturão do 
peso galo da modalidade.

O Palmeiras confirmou ontem o re-
torno de Vanderlei Luxemburgo ao co-
mando do time. O acordo começou a 
ser desenhado no sábado, quando o Al-
viverde anunciou o fim das negociações 
com o argentino Jorge Sampaoli. Será 
a quinta passagem do treinador pelo 
clube - as outras foram em 1993/1994, 
1995/1996, 2002 e 2008/2009. Luxem-
burgo já conquistou dois Brasileiros e 
quatro Paulistas pela equipe, além de um 
Rio-São Paulo. O contrato é válido por 
dois anos. O Palmeiras estava sem trei-
nador desde a demissão de Mano Mene-
zes, no início do mês.

Baía da Guanabara já registrou 
8 derramamentos de óleo em 2019
A Baía da Guanabara já registrou, 
em 2019, oito derramamentos de 
óleo, segundo dados da Capitania 
dos Portos revelados pelo jornal O 
Globo. São três ocorrências a mais 
do que no ano passado inteiro. Cinco 
dos vazamentos ocorreram no mês 
passado - quatro foram de óleo die-
sel e um, de lubrificante. O Instituto 
Estadual do Ambiente informou ter 
acionado medidas de contenção em 
todos os casos. A Baía recebe todos 
os meses cerca de 250 navios de 
médio e grande porte. No Porto do 
Rio, 4.578 embarcações atracaram 
entre janeiro e outubro.

   DESTAQUES  
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A comissão criada pela gestão Jair 
Bolsonaro para inspecionar questões 
do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) barrou o uso de 66 perguntas 
do banco de itens da prova. Montado 
com o objetivo de fazer uma varredura 
de conteúdos com “abordagens con-

troversas” e “teor ofensivo”, o grupo 
foi visto por especialistas como uma es-
tratégia de censura. A triagem foi feita 
em março, mas o Ministério da Educa-
ção só tornou o balanço público na se-
mana passada, após o fim da aplicação 
do Enem 2019.
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